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VISÕES DE PROFESSORES SOBRE AS FAMÍLIAS DE SEUS ALUNOS: UM ESTUDO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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Aline Maria de Medeiros Rodrigues Reali 

O presente texto tem por finalidade apresentar alguns resultados obtidos em uma pesquisa-intervenção realizada em 1999 no âmbito de duas disciplinas de Práticas de Pesquisa, vinculadas a um curso de Pós-Graduação em Educação sob a responsabilidade das autoras com o intuito de ajudar uma escola de Educação Infantil a conhecer melhor as famílias de seus alunos e a buscar estratégias de aproximação que favorecessem o sucesso escolar. 

Embora o tema da interação escola-famílias possa ser estudado sob diferentes campos disciplinares nessa pesquisa optou-se por tratá-lo sob a ótica dos professores. Considera-se que conhecer as concepções de professores a respeito das famílias de seus alunos possibilita, por um lado, compreender o processo de aprendizagem profissional da docência. Por outro lado, permite definir estratégias de formação que, ao considerarem o seu modo de pensar, favoreçam o estreitamento dos laços entre essas duas instâncias. Num primeiro momento apresentam-se algumas idéias sobre o tema da "interação escola-famílias", em seguida as visões que os professores investigados têm sobre as famílias de seus alunos e, finalmente, sugestões para a formação docente que considerem o estreitando dos laços com as famílias de seus alunos e o alcance do sucesso escolar. 

As famílias têm sido consideradas como as primeiras agências socializadores da criança, cabendo-lhes estabelecer condições propiciadoras de um “bom” desenvolvimento. Se "para a maior parte de nossos contemporâneos, socializar a criança é a tarefa primordial da família” (Gomes, 1994, p.55, apud Ariés, 1978; Stone, 1976), isso nem sempre foi verdade, não se aplicou a todos os períodos históricos nem a todas as sociedades e menos ainda a todas as camadas sociais. Hoje em dia, dada a freqüência precoce das crianças em instituições como berçários, creches e pré-escola, esse papel de socialização da família exige novos estudos e reflexões. 

A escola, por sua vez, tem tido como função responsabilizar-se pelo percurso escolar dos indivíduos, favorecendo a aprendizagem de conhecimentos sistematizados construídos pela humanidade e valorizados em um dado período histórico. A aprendizagem dos conteúdos escolares – de diferentes naturezas: conteúdos conceituais, atitudinais, procedimentais – deveria se concretizar durante a permanência dos alunos na escola, independente do contexto social e familiar ao qual pertençam. 

A escola se caracterizaria, assim, como uma importante agência educacional e socializadora
, complementando o trabalho desenvolvido pelas famílias. Por outro lado, mais recentemente, tem-se procurado atribuir às famílias a responsabilidade por complementar o trabalho realizado pela escola, o que inclui o desenvolvimento de padrões comportamentais, atitudes e valores aceitos por um determinado grupo cultural. Assim, se antes escola e famílias tinham objetivos que aparentemente não se interpenetravam, agora passam a ser vistas como agências socializadoras que, apesar de distintas, buscam atingir objetivos complementares.

Embora o tema da família venha sendo bastante estudado pela sociologia, as idéias que as pessoas têm sobre o que seja uma família variam no decorrer do tempo, de acordo com o contexto sócio-cultural a que pertençam. 

Devido às grandes e rápidas alterações por que tem passado a sociedade nos últimos tempos, o conceito de família não pode mais ser percebido como uniforme e estático (Biasoli-Alves, 1994). Em nosso país, por exemplo, além de passar a ser menos numerosa, a família nuclear, constituída de pai, mãe e filhos - com uma base biológica comum -, deixou de ser o modelo socialmente aceito como padrão, convivendo ao lado de configurações familiares cuja base é estritamente social ou econômica (Sarti, 1997), especialmente nas camadas mais desfavorecidas da população. Entre os fatores que alteraram o cotidiano das famílias e influenciaram na sua organização e, conseqüentemente a visão que se tem dela, estão a presença da televisão, o acesso à escolaridade (especialmente no caso da mulher), o surgimento dos movimentos feministas, a mudança dos papéis sexuais, a modernização do discurso da igreja católica, a supervalorização do consumo, a psicologização das relações familiares e – devido ao ingresso da mulher na força de trabalho e como provedora do lar – a substituição dos cuidados maternos com os filhos pelas instituições como as creches, “escolinhas”. 

Observa-se, em diferentes contextos, que a freqüência das crianças com pouca idade a outros ambientes socializadores, como creches e escolas de educação infantil, não é incomum, o que acarreta sua permanência mais tempo fora de casa do que convivendo com os membros de sua família. O papel socializador da família passa a ser mais difuso e a responsabilidade da educação dos filhos mais dividida, principalmente com a escola e com a família, ampliada pelos laços de parentesco - avós, tios, irmãos, por exemplo - e de vizinhança (Sarti, 1997). 

Como resultado dessas mudanças, nos dias atuais a escola, além de ter a função de ensinar o conhecimento sistematizado, passa a ser responsabilizada por desenvolver as habilidades sociais que tradicionalmente eram consideradas encargo das famílias, uma vez que para aquelas das classes populares, a escola é importante dado seu caráter instrumental e, mais do que isso, de formador de sujeitos políticos os cidadãos (Romanelli, sd). 

Assim, apesar de escolas e famílias continuarem a ser agências socializadoras distintas, apresentam aspectos comuns e divergentes. Compartilham a tarefa de preparar os alunos para a vida sócio-econômica e cultural, mas divergem nos objetivos que têm nas tarefas de ensinar. Enquanto a escola tem por obrigação de ensinar bem os conteúdos de áreas de saber considerados como fundamentais para a instrução de novas gerações às famílias cabe dar acolhimento a seus filhos num ambiente estável, provedor, amoroso (Szymanski, 1997). 

Se, por necessidade de sobrevivência, muitas famílias vêm deixando de perceber o papel da escola como agência transmissora de conhecimentos sistematizados e têm imputando a ela a tarefa mais ampla de educar para a vida, a escola tem tido dificuldade em aceitar essas novas atribuições oriundas das mudanças sociais e familiares e de incorporar as novas demandas no desenvolvimento de seu trabalho, embora esse processo não seja tão recente. 

Qualquer que seja a expectativa que os pais tenham quanto ao papel da escola eles têm manifestado sua opinião sobre a importância da escolarização dos filhos, inclusive mantendo-os na escola por um período de tempo mais longo do que o necessário para a conclusão dos diferentes níveis de ensino. Apesar desse investimento, a voz das famílias não repercute nas escolas e a participação dos pais na vida escolar dos filhos não se consolida no nível de seus anseios.

A literatura recente tem apontado, ainda que de forma não conclusiva, a influência das práticas familiares no processo de escolarização das crianças e adolescentes (Carvalho, 1998). A interação entre famílias e escola, na procura de tratar de forma convergente as questões que envolvem ambas agências socializadoras, sugere ser possível a diminuição da "zona de conflito" vivenciada pelas crianças e adolescentes que freqüentam esses dois ambientes culturais. Propostas voltadas para a superação dessa e de outras dificuldades de relacionamento entre escola e famílias, muito provavelmente se pautam em concepções de escola e de famílias e nas expectativas sobre os papéis dessas agências na educação das crianças, o que geralmente orienta a natureza da relação a ser estabelecida. Assim, a presença dos pais na escola pode estar voltada para os aspectos financeiros, organizacionais ou pedagógicos, dependendo das concepções que subsidiam as ações das escolas nessa direção mas pode também ir além dessas atribuições. 

Não é possível deixar de lado o fato de que os professores são elementos chave no processo ensino-aprendizagem e, portanto, das ações escolares, incluindo aquelas relativas ao relacionamento escola-famílias pois estudos têm mostrado que os conhecimentos, crenças e metas dos professores determinam em parte o que fazem no contato com os alunos (Clandinin e Connelly, 1998) e isso repercute no modo como se relacionam com seus familiares. Pode-se dizer que estes profissionais agem com base em percepções e interpretações sobre o que está acontecendo à sua volta, o que, por sua vez, depende do contexto em que atuam (Schoenfeld,1997). Dada a formação profissional específica que têm os professores e atendendo às funções que a escola tem na sociedade, as tentativas de aproximação e de melhoria das relações estabelecidas com as famílias deve partir, preferencialmente, da escola.

Envolver a família na educação escolar dos filhos pode significar, para a escola, que ela tenha que conhecer melhor os pais dos alunos e realizar um trabalho conjunto com eles para criar, entre outras coisas, uma atmosfera que fortaleça o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças nesses dois ambientes socializadores. Entretanto é possível que isso represente, para alguns professores, uma “ameaça” à sua profissionalidade, pois poderiam sentir estão sendo destituídos de sua competência e de seu papel de ensinar. 

Por outro lado, a presença e participação dos pais na escola não pode e não deve significar uma desresponsabilização dos professores para com a aprendizagem dos alunos e do governo com o financiamento da educação. Os pais podem e devem envolver-se com o processo escolar de seus filhos e exigir que a escola cumpra o papel que lhe cabe na educação das crianças sem descaracterizar a especificidade dos papéis que cada instância deve exercer. 

Apesara dessas possibilidades a vivência nas escolas nos permite supor que, na sua maioria, as escolas não vêm conseguindo adotar uma linguagem e uma postura que favoreçam a aproximação dos pais pertencentes a diferentes níveis sócio-culturais e criar um ambiente verdadeiramente receptivo para a sua participação, de modo que possam se sentir aceitas, conhecer e compreender o trabalho realizado e a contribuir – na justa medida de sua especificidade – para a tarefa educativa escolar.

Mesmo garantindo-se a especificidade dos papéis da escola e do governo na educação das crianças e o respeito ao conhecimento especializado que detêm os professores para desenvolverem seu trabalho, o estreitamento das relações escola-família pode ajudar os professores a exercerem a sua profissão com mais competência. Com essa aproximação os professores podem passar a ter maiores informações a respeito de quem são os alunos, suas famílias, sua cultura, sua vida cotidiana, o que em última instância favorece a organização do trabalho a ser desenvolvido em benefício dos alunos e da comunidade.

Por parte dos pais, relações mais estreitas com a escola podem ajudá-los a compreender melhor o trabalho  por ela realizado, a se envolverem – na medida de suas possibilidades – no processo educacional dos filhos, trabalhando de forma consoante com as necessidades educativas da vida e da participação no mundo atual. 

Quando escola e famílias têm uma linguagem comum e posicionamentos adotados colaborativamente no trato de alguns aspectos da educação das crianças e da sua escolarização, é possível que as crianças consigam ter uma aprendizagem mais significativa, um percurso acadêmico mais tranqüilo e um desenvolvimento intelectual e emocional mais harmoniosos, o que não pode ser desprezado. 

Na nossa realidade brasileira a escola tem procurado estabelecer relações com as famílias de seus alunos visando principalmente o investimento familiar e pessoal de cada aluno na sua aprendizagem escolar, e na adoção de padrões de comportamento por ela valorizada. Nem sempre, porém, consegue atingir os resultados desejados nessa tentativa de controle à distância. 

Entre as dificuldades encontradas no estabelecimento de relações harmoniosas podemos citar a forma geralmente adotada pela escola para estabelecer esse contato: além de serem unidirecionais –parte na maioria das vezes da escola em direção às famílias – predominam nas situações de baixo rendimento escolar e de mal comportamento dos alunos. Isso ocorre provavelmente porque os professores muitas vezes pensam que lhes cabe ensinar e que às famílias compete solucionar as dificuldades que enfrentam em sala de aula no contato cotidiano com os alunos, sejam eles referentes à sua aprendizagem ou às suas atitudes. Nessas ocasiões, os professores muitas vezes se esquecem de que na maioria dos casos, a indisciplina e o desrespeito são provavelmente conseqüências do tratamento que dão aos alunos e ao conteúdo desenvolvido. Apesar de procurarem o apoio das famílias nessas situações conflituosas os professores no geral resistem às interferências familiares, especialmente se essas se direcionarem aos temas que ensinam, ao seu fazer pedagógico e, muito especialmente, se a interação é iniciada pelos pais. 

Assim, a característica da participação da família na escola surge sob a forma de um paradoxo: as famílias e os alunos são responsabilizados por problemas que não são de sua competência, que ocorrem, no geral, na sua ausência, e em um espaço que não é a sua casa. Simultaneamente, são vistos como uma categoria que pouco tem a contribuir nas questões escolares, exceto quando sua presença e atuação é requisitada por parte da escola.

Pode-se considerar, sem melindres, que esta situação é agravada para as famílias que vivem num ambiente sócio-econômico e cultural mais distante das culturas escolares, pois não dispõem da linguagem da escola e nem têm sobre ela a mesma visão das classes mais favorecidas. 

Se as colocações que vimos fazendo não são definitivas e nem se aplicam indiscriminadamente a todas as situações e contextos, servem para indicar a necessidade de se compreender melhor os processos envolvidos no estabelecimento das relações escola-famílias. 

Desde que, como já dissemos, os professores são elementos chave no estabelecimento das relações com pais e responsáveis pelas crianças e dado que geralmente a iniciativa das aproximações parte da escola, as suas opiniões sobre as famílias de seus alunos podem nos dar indicadores sobre as bases em que tais laços se constróem e se mantém. Por isso, ao pretender-se que tais relações se estabeleçam de forma mais produtiva para todos os envolvidos, é preciso conhecer o que pensam os professores sobre as famílias de seus alunos uma vez que constróem sua prática pedagógica e de aproximação a partir de suas crenças, concepções e valores (Cole e Knowles, 1994). Se os professores mudarem o modo pelo qual as famílias e sua participação na escola são concebidas pode ser possível estabelecer interações qualitativamente mais positivas entre essas agências socializadoras e educativas, favorecendo a desenvolvimento integral dos alunos.

Dada a própria natureza de seu trabalho e uma cultura escolar que se construiu com o tempo, o professor estabelece, no geral, formas de interação com as famílias de seus alunos que são assistemáticas, esporádicas, pautadas possivelmente em acontecimentos pontuais ou nas suas experiências anteriores pessoais, como aluno ou mesmo quando desempenha papéis parentais/familiares.

Muitas vezes os professores não têm a noção da importância de estabelecer com as famílias de seus alunos interações de natureza mais próxima, que lhes permitam conhecer melhor quem são, o que esperam da escola e como podem participar mais ativamente do processo escolar dos filhos. As demandas que recaem sobre os professores cotidianamente possivelmente são elementos que dificultam sua reflexão sobre essa interação e o estabelecimento de práticas mais sistematizadas e enriquecedoras nessa direção.

Além da compreensão das idéias dos professores sobre as famílias de seus alunos no plano individual, é fundamental identificá-las e compreendê-las no nível do grupo em que atuam, pois conceitos individuais são reforçados pelos do grupo e vice-versa, num processo permanente (Elias e Scotson, 2000). 

Além de conhecer o que pensam os professores, é importante lhes possibilitar um conhecimento mais sistematizado sobre quem são, o que desejam para seus filhos e o que esperam da escola as famílias dos alunos. É importante também, que saibam como se comunicar de forma eficiente com as famílias, auxiliando-as a encontrar estratégias adequadas para ajudarem seus filhos a crescer plenamente e a aproveitar o conhecimento sistematizado que a escola tem para oferecer.

Entretanto, dada a complexidade desse relacionamento e a especificidade de cada contexto, não é possível estabelecer regras gerais para a implementação de novos modos de comunicação escola-famílias, estabelecer um modelo único de interação ou definir um único padrão de papel parental em relação às questões escolares. A relação escola-famílias deve ser tratada no âmbito de cada realidade específica. As escolas não são todas iguais – apesar de regidas por uma mesma legislação e apresentarem metas correspondentes, por exemplo – e os ambientes familiares são todos singulares, embora apresentem entre si algumas semelhanças. Essas diferenças, que tornam cada família e cada escola unidades idiossincráticas, devem ser consideradas como casos particulares, que, ao serem compreendidos em sua unicidade, possibilitam ultrapassar suas particularidades para atingir o objetivo que têm em comum e que está, em princípio, relacionado à busca de melhor qualidade da aprendizagem escolar dos alunos.

Na compreensão e construção desses processos interativos cada comunidade - escola e famílias - deve ser estudada em suas particularidades para que caminhos de interação produtiva possam ser traçados e seus papéis definidos colaborativamente em benefício dos principais interessados: os alunos. 

Uma situação assim específica será relatada brevemente para exemplificar as possibilidades de aproximação entre a escola e as famílias de seus alunos, que se realizou a partir da solicitação de uma escola municipal que recebe crianças de 4 a 6 anos na educação infantil e crianças e adolescentes de 7 a 14 anos em atividades de recreação e em outros programas educacionais. A escola situa-se em um bairro popular de uma cidade de porte médio do interior paulista, que tem infra-estrutura completa incluindo asfalto, água, esgoto, iluminação, transporte coletivo. 

Embora essa pesquisa tenha também envolvido a coleta de opiniões dos pais e uma atividade de intervenção construída coletivamente por professores e pesquisadores a partir de temas indicados pelas famílias, serão apresentadas a seguir, devido às limitações deste texto, apenas as visões dos professores dessa escola sobre as famílias de seus alunos. 

Conhecer essas visões foi importante. Num primeiro momento favoreceu, por parte da escola e da equipe de pesquisa, a compreensão de alguns dos processos de interação estabelecidos. Permitiu, num segundo momento, a busca de elementos para realizar intervenções que possibilitassem o estreitamento da relação escola-famílias com vistas ao estabelecimento de uma parceria entre essas agências educacionais. Como resultado final reafirmou a necessidade de centrar a formação continuada dos professores na escola, uma vez que é preciso atender a cada realidade educacional.

Complementarmente, investigar como ocorrem as interações escola-famílias e as conseqüências que têm esse relacionamento sobre o processo ensino-aprendizagem pode ser uma forma de redimensionar a função e os trabalhos desenvolvidos pela escola e por parte das famílias tendo em perspectiva favorecer o desenvolvimento harmonioso de crianças e adolescentes nas suas múltiplas dimensões. 

Para conhecer o pensamento dos professores optou-se pela entrevista realizada no próprio ambiente escolar. A entrevista é um instrumento importante para a coletada de dados da natureza pretendida pois permite, a partir de um roteiro estabelecido com base nas questões de investigação, aprofundar e ampliar o conhecimento desejado. 

Foram entrevistados todos os 17 professores da escola (três são homens), sendo dois professores de recreação, dois de educação física e os outros 13 de educação infantil. Suas idades variam de 26 a 58 anos, estando seis deles na faixa dos 30 e outros seis na faixa dos 40 anos. Dois moram nos imediações da escola. Três professores possuem magistério de nível médio e os demais cursos de licenciatura em diferentes áreas. Apenas dois são professores iniciantes (menos de cinco anos de docência), os demais tendo em média 16 anos de magistério. A maioria trabalha na escola investigada há mais dez anos e apenas a diretora e cinco dos professores ingressaram nos últimos dois anos. Por suas características, depreende-se que é um corpo docente qualificado, experiente e antigo na escola. 
Para a análise das respostas, inicialmente as entrevistas foram transcritas e o seu conteúdo foi agrupado segundo os diferentes temas abordados. Dentro de cada tema foram definidas, a partir da similaridade das respostas obtidas, categorias de análise. No presente relato, três eixos de análise serão destacados e discutidos: algumas características das famílias; a natureza dos contatos estabelecidos entre escola e famílias e expectativas sobre o que as famílias esperam da relação escola-famílias, sob a perspectiva dos professores.

Segundo o mapa da exclusão do município, baseado nos dados do Censo de 1991, aproximadamente 80% dos moradores mais próximos da escola podiam ser incluídos na faixa dos que ganhavam mais de três salários mínimos. As duas regiões um pouco mais distantes da escola podiam ser descritas como sendo constituídas de famílias que ganhavam até três salários mínimos (Oliveira, 1997). Considerando as características observáveis, as informações dadas pelas famílias entrevistadas4, os dados sobre renda salarial, as condições de moradia – grande número de famílias residem em casa própria e dispõem dos confortos da vida moderna –, infere-se que o bairro mudou no decorrer do tempo, tendo havido um progresso geral. O bairro é constituído, atualmente, por famílias que têm uma renda um pouco mais elevada do que aquela indicada pelos dados de 1991, o nível de escolaridade aumentou e as condições gerais de vida melhoraram. 

Para os professores, entretanto, a grande maioria das famílias atendidas pela escola tem as seguintes características: é composta por casais separados; o nível sócio-econômico é baixo (miseráveis ou em condições materiais precárias, no caso da recreação); muitos pais são desempregados; os filhos vivenciam muitos problemas, entre os quais se destacam a agressividade, a violência, a droga, o álcool e a prisão. Uma parcela pequena dos alunos é vista como pertencente a famílias tradicionais, do tipo nuclear e com pais atenciosos, isto é, responsivos às solicitações da escola. As visões dos professores sugerem ou um certo desconhecimento das características das famílias atendidas – e mesmo do próprio bairro em que a escola se insere – ou uma imagem estereotipada das mesmas.

As descrições eram muitas vezes carregadas de conotações negativas e preconceituosas - sobretudo no que se refere ao relacionamento social e afetivo entre os membros das famílias ou seus vizinhos - mesmo quando algum atributo positivo era destacado. As opiniões a seguir são representativas do modo pelo qual os professores investigados descreviam a clientela escolar atendida e suas famílias:

E são famílias muito humildes, com problemas... uma forma da própria desestruturação familiar: pais separados, pais alcoólatras... As crianças  muitas vezes vêem as drogas nas casas, então são problemas assim que desestruturam a família..., então, eu não sei, eu acredito que isso interfere muito na criança. (Edilson)

Os alunos são crianças que sofrem muita violência em casa, ou elas vêem muita violência. É pai agredindo a mãe... pai chega bêbado, o irmão que é bandido, também bate  e eles [ os alunos] acabam apanhando muito... (...) A televisão acaba influenciando um pouco... (Cristina)

São sofredoras. São pessoas desempregadas, são pessoas que já sofreram muito, que estão acostumadas a participar de certos atos contrários à sociedade. Muitos não trabalham, muitos vivem às custas destas crianças porque existem crianças que pedem na rua para que essas famílias sobrevivam. (Carlos)

O nível sócio-econômico das crianças é razoável, a maioria das mães não trabalha fora. No comportamento, no geral, são boas, são ativas, são espertas, são crianças que você percebe que são bem tratadas, tirando dois ou três que você percebe que são de condições mais inferior, mas a maioria é um nível bom. (Miriam)

Tem caso que é a mãe que vai embora e larga com o pai, tem casos em que a mãe mora em outra cidade e mora com a avó, com a tia, aqui tem muito disso, muita gente separado, muitos casos que pai está preso. (...) Mas eles vêem muita coisa feia. (Helena)

Não há carência material, por exemplo. eles têm NET, videocassete.... Pais são afetivos e carinhosos. Vivenciam ambientes 'conturbados'... vêem briga, discussão, eles vêem a polícia levando vizinho, às vezes levando até o próprio pai, alguém da família... Nível sócio-econômico  baixo... (Estela)

Outros aspectos relacionados às famílias dos alunos foram ainda destacados e referendaram algumas das imagens apontadas anteriormente: a presença de alunos mais pobres no período da tarde; as crianças que freqüentavam a creche no período oposto serem mais indisciplinadas e apresentarem algum tipo de desvantagem quanto ao cuidado familiar; a busca pela escola ter como objetivo principal as refeições oferecidas.

Para a maioria dos professores, as famílias mandam os alunos para a escola para que eles não fiquem na rua; porque os pais trabalham e não têm com quem deixá-los; porque a escola é importante; para que as crianças aprendam; para que as famílias "se livrem" delas. Para eles, a família geralmente não se interessa pelas atividades escolares. Em menor freqüências foram apontadas o fato da criança querer ir para a escola; da escola ser importante tendo em vista o Ensino Fundamental; para a criança fazer amigos, se socializar. Os professores indicam, ainda, que a presença dos pais na escola é mais marcante e o interesse pela escola é maior para os alunos da educação infantil em relação aos da recreação.

Algumas manifestações literais dos professores ilustram a opinião da maioria: 

A escola seria um depósito. Eu acho que no caso da maioria, a gente vê isso...(as famílias) não têm interesse. Você manda uma atividade, alguma coisa para casa....(A família) não vê, não sabe, nem olha a bolsa do filho para ver se tem alguma coisa. Material... eles vêm sem nada...(...) A mãe não tem preocupação em olhar para ver se está em ordem, se está tendo jeitinho para a escola, se está com lápis, borracha... (Cristina)

Tem crianças que o pai realmente empurra, para se livrarem delas, ficarem livres delas, livres entre aspas...para os pais terem um tempo para cuidar dos próprios negócios. (Edilson)

A mãe põe na escola, põe na creche, vai trabalhar e esquece. (...). É isso que eles querem... Suprir tudo... que eles saiam bem do pré. (Estela)

A maior preocupação nem é com a parte pedagógica....É como a criança está... se chora, se brinca .... (Celina)

As famílias, entretanto, consideram a escola importante para os filhos se saírem bem no ensino fundamental e para que melhorem de vida no futuro. Muitos pais gostariam de conhecer melhor o serviço oferecido pela escola em termos pedagógicos, o que a grande maioria diz desconhecer
.

Quando necessitam manter contato com as famílias dos alunos, os professores o fazem pessoalmente - na entrada e na saída da escola ou na porta da sala de aula - ou por meio de bilhetes, muitas vezes sem conhecimento da Direção. Quando existem “problemas” que consideram mais sérios, os pais são chamados à escola por meio de bilhetes e o contato é realizado, geralmente, via diretora.. Os professores qualificam essa comunicação entre escola-famílias como boa e eficiente, pois tem trazido bons resultados.

Pelo fato de os professores suporem que muitos pais são ocupados, a comunicação entre escola e famílias passa pela intermediação da própria criança, de outros membros da família, dos vizinhos ou de algum amigo. Além disso, esse tipo de comunicação é aparentemente de mão única, havendo pouco espaço institucional para a manifestação das famílias que usualmente são informadas apenas sobre o desempenho ou desenvolvimento de seus filhos e do que acontecerá na escola (festas, reuniões, etc).

Por outro lado, as famílias mais humildes, possivelmente iletradas, podem não ser atingidas pelo tipo de comunicação usual da escola – os bilhetes
 –, o que leva os professores a terem a idéia de que elas não se interessam pelo processo de escolarização dos filhos. Novamente aqui se apresenta a possibilidade de a família se sentir como "um estranho no ninho" no âmbito escolar: "as famílias mais humildes ficam mais isoladas, não se preocupam em vir à escola...não vêm" (Gilda).

O tipo de interação estabelecido entre professor e famílias, além de dar uma falsa aparência de intimidade, dá ao professor o controle do "diálogo" mantido: os representantes das famílias são recebidos na porta da sala de aula ou nos portões da escola a partir de sua reivindicação. Nessas circunstâncias, o tempo de interação também é definido pelo professor e geralmente é extremamente limitado permitindo apenas uma ligeira troca de palavras. A situação sugere que a escola não vai até os pais; eles são, por concessão, recebidos pela escola. Esses contatos episódicos com as famílias acabam se constituindo um obstáculo adicional para o conhecimento mais profundo e preciso dos professores sobre a clientela atendida e o conteúdo da comunicação estabelecida também não favorece o conhecimento sobre as famílias. Por isso, talvez, as imagens construídas nem sempre são fiéis à realidade. 

Outra maneira que os professores têm para conhecer as famílias é através dos comentários feitos pelos alunos em sala de aula e que têm, portanto, o filtro da criança e são referentes a situações isoladas que vivenciam em casa ou nas suas redondezas. Em termos de percepção, os professores podem atribuir maior importância a alguns elementos do contexto mais imediato, especialmente a aqueles que corroboram as imagens já construídas. Assim, episódios pontuais colocados pelos alunos podem ser percebidos como característicos de toda a população atendida.

Da forma como ocorre, o tipo de comunicação estabelecida com as famílias pode não fornecer os elementos necessários para que a escola conheça melhor os alunos e seus pais: caracterizam-se por serem contatos assistemáticos e pontuais e parecem se constituir de eventos que reforçam "impressões" baseadas em detalhes e inferências estabelecidas a partir de indícios não muito precisos que são percebidos com o contato diário com os alunos na escola. 

Além disso, é possível que a natureza dos contatos escola-famílias pouco contribua para que as imagens construídas sobre as famílias sejam reconstruídas à medida que o tempo passa. Afinal, as pessoas e as famílias não apresentam necessariamente as mesmas características sócio-econômicas, as mesmas motivações, a mesma disponibilidade e até mesmo os mesmos problemas ao longo do tempo. A vida é um processo extremamente dinâmico. Por isso seria desejável que os professores acompanhassem as mudanças nas famílias de seus alunos, se estas ocorressem, o que poderia favorecer que suas concepções sobre seus alunos também fossem processuais.

Alguns professores contestam a eficiência dos tipos de contatos mencionados anteriormente e apontam a necessidade de uma interação mais aprofundada e com outro conteúdo. 

Além da conversa que eles [a família] tem, diárias, com um, com o outro, acho que deveria haver mais reuniões, com mais freqüência. Não para você chegar e mostrar o que a criança fez, o trabalho dela, como é que está, sobre algum comunicado da escola, mas para você conhecer melhor a família das crianças. Porque a gente conhece assim.... mas na verdade não conhece. Você conhece assim de escutar. Você pergunta uma coisa ali, fica sabendo de outra coisa lá...mas na verdade, você não participa da vida dela fora da escola... É, você sabe muito pouco. Por isso eu acho que deveria ter mais reuniões para a gente também estar mostrando o trabalho que a gente está fazendo. Porque tem mãe, por exemplo, as mais interessadas, lógico, elas estão pegando o caderno, elas estão ali, elas estão vendo, elas estão de certa forma, observando o seu trabalho. Agora as que estão mais ausentes, as que não são tão interessadas, elas não tem conhecimento do trabalho que eu estou fazendo para o filho dela. Então eu acho que a reunião seria importante também. (Cristina)

A partir dos dados anteriormente relatados, cabe destacar que as características apontadas mais freqüentemente sobre as famílias não correspondem à realidade e ao contexto no qual a escola está inserida, especialmente no que diz respeito ao nível sócio-econômico e escolar da maioria das famílias atendidas. Os resultados indicam que grande parte dos professores estabelece interações com as famílias de seus alunos ancoradas em crenças e valores que as colocam numa posição de inferioridade, já que são mais pobres, menos educadas, desestruturadas, e vivem em ambientes violentos.

Considerando que existem níveis e maneiras diversas de a escola e as famílias se relacionarem, conforme indica Epstein (1994), podemos dizer que os professores investigados apresentam um padrão interativo com as famílias que pode ser qualificado como básico, pois além das comunicações partirem praticamente da escola em direção às famílias, elas são pontuais e o seu conteúdo é restrito a determinados tipos de problemas e momentos. 

A interação desejável, segundo Bhering e Siraj-Blatchford (1999), seria um tipo de comunicação bilateral, "a base de tudo o que pode ser criado e desenvolvido entre os pais e a escola" (p.209), que incluiria o envolvimento e a ajuda dos pais em diversos setores e atividades desenvolvidas pela escola. Apesar de ser um caminho de mão dupla, a iniciativa da interação deveria partir mesmo da escola, dada a sua especificidade como agência educativa e deveria contemplar não apenas os problemas escolares mas abranger o modo de ser e de viver da própria criança - considerando quem é, do que gosta, o que faz, entre outras coisas – sem, entretanto, impor padrões de pensamento, comportamento, cultura. Para chegar a esse nível de colaboração, aceitação da diversidade e respeito pela especificidade de cada núcleo familiar a escola precisaria oferecer espaço e informações às famílias para que pudessem se aproximar de uma forma mais segura. 

A falta de abertura para uma aproximação verdadeira pode dar às famílias a impressão de que suas opiniões e seus conhecimentos são indesejados e não valorizados, o que tende a afastá-las ou a se sentirem "estrangeiras" na escola de seus filhos (Jasis, 2000). Por meio desse processo de concordância silenciosa, mesmo sem o desejar (Miceli, 2000) parte das famílias referenda a visão de "desinteressados e incompetentes" que os professores têm a seu respeito. 

Destaca-se, ainda, a possibilidade de as visões dos professores serem derivadas de um tipo de conhecimento pessoal impregnado com as primeiras impressões adquiridas logo que a maior parte deles ingressou na escola - ou seja há mais de dez anos - e que não sofreu aparentemente alterações ao longo do tempo. Essas impressões podem estar sendo realimentadas pela tendência de atribuir as características da "pior" parte da população atendida à maioria das famílias, num processo similar ao descrito por Elias e Scotson (2000).

Dado que os resultados da investigação empreendida são particulares a uma realidade – embora, por similaridade, possam ser aplicados a outros contextos – conhecer melhor como as crenças ou visões de professores são construídas e mantidas individual e coletivamente parece ser um caminho promissor para melhor compreender como professores pensam e atuam. Essa sugestão se justifica quando se considera que a maior parte das afirmações positivas sobre as famílias dos alunos foi apresentada por professores que ingressaram mais recentemente na escola e por aqueles que moram em suas imediações. 

É possível que o grupo mais amplo de professores se comporte como indicado por Elias e Scotson (2000, p.45): eles podem, objetivamente, saber das mudanças nas características do bairro e das famílias atendidas mas comportam-se como se elas se mantivessem inalteradas, criando um "escudo imaginário" que os impede de senti-las, incorporá-las e se adaptarem à nova realidade. 

Os resultados dessa pesquisa nos leva a pensar que pouco ainda tem sido feito, no campo da formação de professores, para conhecer como eles efetivamente constroem suas concepções, pensam e agem e para, simultaneamente, oferecer-lhes condições para que imagens a respeito das famílias dos alunos sejam (re)construídas de forma mais realista e menos preconceituosa. 
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� Aquelas que se preocupam em ajudar a desenvolver processos de aquisição de padrões comportamentais que capacitam o indivíduo a viver num determinado meio social e que ocorre ao longo da vida.


� Resultados das entrevistas indicadas anteriormente.


� Algumas necessitam da intermediação de vizinhos, parentes e da própria criança para compreenderem o que a escola espera delas.





